CELEBRAR: A  FÉ NA RESSURREIÇÃO – ALEGRIA DE VIVER
3º Domingo -  Tempo Pascal


(1)- RITO INICIAL
I
rmãs e irmãos, ao festejarmos Jesus ressuscitado, renovamos nosso modo de crer na ressurreição. É o que vamos celebrar – em nome do Pai ... Amém. Em clima de esperança, / vivamos a fé. A confiança se exerce na alegria da convivência. Missão de todos: renascer para o bem.
CANTO  DE  ENTRADA
 
  (2)  ATO  DE RECONCILIAÇÃO

Erros, todos os cometemos.  Salutar é com eles aprender. Inconstantes,  vacilamos na ignorância. COMPAIXÃO, fui mesquinho. / Piedade, reconheço falhas. Na dignidade de crer, alcançamos novo ganho. Centrados em nós, projetamos em outros alguma falha. LIBERTADOR, fui omisso. / Piedade, acolherei apelos. Feliz quem prioriza o bem-estar alheio. Quem se deixa questionar, melhora a convivência. INOVAÇÃO, desrespeitei outros. / Piedade, vou melhorar. Deus se compadece para que renovemos a vida por gestos de reconciliação. Que o perdão nos fortaleça – em nome do Pai... Jesus ressuscitado é estímulo  para a vida fraterna. Viveremos cidadania em cooperação.

 (3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura dos Atos dos Apóstolos: 3,13-15.17-19

Pedro se dirigiu ao povo, dizendo: "O Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó - Deus da Humanidade - glorificou seu servo Jesus que, por covardia nossa, foi entregue à morte, quando Pilatos já havia decidido soltá-lo. Renegaram o santo, o justo e pediram o indulto para um assassino. Levaram à morte aquele que sempre defendeu a vida, porém Deus o ressuscitou. Disso nós somos testemunhas. Sem dúvida, reconheço que o fizemos também por ignorância, assim como nossas autoridades. Portanto, arrependamo-nos através do compromisso com a vida, a fim de fazermos frutificar o perdão de nosso pecado". PALAVRA  DO  SENHOR !

-----------------

O Deus da Vida e do Perdão está convosco.

Anúncio da Boa Notícia segundo a comunidade de Lucas: (24, 35-48)

Os discípulos de Emaús contaram o que lhes havia acontecido pelo caminho e como haviam reconhecido o Senhor ao partir o pão. Enquanto isso, Jesus se fez sentir no meio dos discípulos: "A Paz esteja com vocês! Por que estão perturbados, assim? Por que se deixam envolver por esta tristeza? Lembrem-se de tudo o que passei”. Sentiram-se, então, comovidos em sua alegria e até assustados, mas foi como se Jesus lhes dissesse: "Vocês podem tomar uma refeição e hão de sentir-me no meio de vocês”. Os discípulos se lembraram, com vivacidade, quando Jesus ainda estava com eles, lembrando-lhes que tudo isso haveria de cumprir-se nele conforme está escrito na Lei de Moisés, em livros de Profetas e nos Salmos". Dessa forma, abriu-se o entendimento deles de modo que passaram a compreender as Escrituras. De fato, caberia ao Messias padecer e ressuscitar em seguida e, em seu nome, se anunciaria o arrependimento com o perdão dos pecados, para todos os povos, a partir de Jerusalém. Disso, eles se tornaram testemunhas.  PALAVRA   DA   SALVAÇÃO 

HOMILIA  -  CREIO
Oremos... :Deus, Amor-Gratuidade, somos vosso povo ao renovarmos o conviver. Generosos na prática do bem. Seremos persistentes. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém                                 

VIVÊNCIA DA FÉ

Deus é nossa fortaleza -

a todos oferece amor.
Jesus nos inspira –

solidários no bem.

O Espírito nos conduz -

livres de exclusão.

Membros da Igreja -

comunhão no amor.

Em nós, Vida Eterna -

o céu como destino.
Rumo à Ressurreição -

encontro com Deus.

Plenitude de Vida -

festa para todos.
- = - 


(4) OFERTÓRIO

  Oremos... Deus-Amor, esta é nossa oferta, o testemunho de nossa vida: serviços em benefício de irmãos. Os esforços por algo novo melhor.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém. 


(5) - LOUVOR

Deus Libertador esteja convosco.. Corações ao alto...  Demos graças... Em clima de ressurreição, reconhecemos: é justo e louvável dar graças. Transformamos tristeza em alegria. Nossa esperança honra Deus. Corajosos na fé, superamos mesquinhez, medo, omissão e isolamento. Amor elimina discriminação. Glória ao Criador! Por iniciativas de renovação, damos apoio a sofridos. Solidariedade abre horizontes. Glória ao Libertador! Alegres na convivência, testemunhamos a  ressurreição. Na alegria pascal,  damos glória ao Santificador.             S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 


Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes e, os envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa oferenda.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO
(-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, 
DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DE MEU SANGUE (- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR
A RECONCILIAÇÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa Francisco, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade - cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor. 

 ( Intenções...) 

Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, no sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor. Todos sejamos UM!


(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus de bondade, pela fé na  ressurreição, renovemos nosso lidar em vida e convivência.A celebração da esperança /  rejuvenesça nosso coração. Oremos: ... Eis a bênção para  nós: crescer em fé e dignidade, desfrutando de paz. Em nome do Pai... Amém. Abençoados, na prática do bem.   Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Vamos em paz. Contem comigo! Boa confraternização.

RESSURREIÇÃO

É pelo corpo que estamos ligados a este mundo. Nossa dimensão corporal está entrelaçada com a psico-espiritual. Além de ser objeto, o corpo participa da condição de sujeito, capaz de sentir, pensar e decidir. Vida e morte ensaiam uma nova forma de existir. A morte não domina nosso existir. Ela é complementar à vida e lhe abre espaço para uma nova forma de ser. 

A morte não destrói a vida, ela se coloca a seu serviço. É qual grão de trigo: cai na terra a se desfazer de seu envoltório a fim de gerar o novo. Pelo testemunho de Jesus, através dos apóstolos, somos lembrados: morte é transição para uma vida nova. Faz sentido crer que a porta continua aberta. A partir de Deus haverá o evento do ressurgir. Onde eu estiver, estareis também. (João 17,24)

Por outro lado, a ressurreição não é um simples retorno ao corpo molecular. A pessoa estará elevada acima das leis naturais, que já não terão poder sobre essa nova forma de existência. À luz dessa verdade, a condição atual é transitória: encontramo-nos em um estado de gênese. Na perspectiva da fé, o dia de nossa morte é, na verdade, o dia de nosso nascimento. 

O “corpo glorioso”, de que fala São Paulo, será definitivamente marcado por uma nova existência e sua real natureza impregnada de divina transcendência. Só então, estará evidenciado o projeto divino. Essa perspectiva abre rico espaço ao sentido do ressuscitar. Na presente fragilidade, somos portadores do divino e receptores de vida nova, da qual Cristo – Primogênito - se fez testemunha.

AVIVEMOS EM NÓS A FÉ NA RESSURREIÇÃO.
-   =   -

Frei Cláudio van Balen

Informação: No domingo, 26 de abril, Frei Cláudio dirigirá uma reflexão sobre o tema:

FÉ CRISTÃ E AUTO-ESTIMA. Horário:  das 8h30 às 10h30
Local: SALÃO NOBRE da Casa Paroquial. 

(Contribuição: livre. Objetivo: Serviço no Morro do Papagaio.)

